
SITRAMONTI-MG INDIGNADO

 Infelizmente, para obterem grandes 
lucros e aumentarem sua riqueza, as 
empresas esquecem sua função social e 
não pensam nos trabalhadores, pouco se 
importando se estes têm como sustentarem 
suas famílias. 
 Para prestar serviços para a VALE na 
região de Itabirito, a ENESA contratou 700 
trabalhadores. De repente, a ENESA 
desistiu da obra e demitiu todos os 700 pais 
de família, colocando-os na rua, como se 
fossem um simples material de consumo e 
portanto, descartáveis. Agindo desta forma, 
a ENESA se esquece de que toda a sua 
riqueza é construída com a força de trabalho 
de cada um dos trabalhadores e que estes, 
conforme seus próprios relatos em muitas 
das vezes, estão longe de seus familiares, 
alojados em condições precárias, mas 
mesmo ass im,  não  des is tem de  
continuarem a construir as grandes obras da 
VALE.
 O SITRAMONTI-MG não vai aceitar calado, este tipo de ocorrência! Se preciso, 
vamos denunciar tais abusos à imprensa para que, tanto a VALE como as empresas 
contratadas, justifiquem seus atos diante da sociedade.

FEVEREIRO - 2013

SUBSEDE CONSELHEIRO LAFAIETE: Av. Telésforo Cândido de Resende, 181 - 3º Andar - Conselheiro Lafaiete/MG - CEP: 36420-000 - FONE: (31) 3763-2730
  Av. Emílio Zacarias da Silva, 90 - Lj 04 - Bairro Bela Vista - Itabira - Minas Gerais - CEP: 35900-091 - FONE: (31) 3831-4851SUBSEDE ITABIRA:

 Rua Fernão Dias, 244 - Bairro Rosário - João Monlevade - Minas Gerais - CEP: 35930-180 - FONE: (31) 3851-7491SUBSEDE JOÃO MONLEVADE:
 Rua Jorge Marques, 141 - Bairro Colina - Mariana Minas Gerais - CEP: 35421-000 - FONE: (31) 3558-3556SUBSEDE MARIANA:
 Avenida Dr. Fidelis Reis, 481 - Centro - Uberaba - Minas Gerais - CEP: 38010-030 - FONE: (31) 3312-7645SUBSEDE UBERABA:

VALE e ENESA
demitem 700 pais de famílias

MEXEU COM OS COMPANHEIROS, MEXEU COMIGO! 



Juntos e organizados, seremos mais fortes em 2013!

 Tem algo errado neste processo e não podemos sacrificar somente a ENESA. 

Queira ou não, a VALE tem que reconhecer sua responsabilidade ao botar na rua 700 
pais de famílias! O SITRAMONTI-MG não acredita que uma empresa como VALE, que 
detém evidências no mundo inteiro, tenha informado aos seus clientes do exterior e aos 
seus acionistas, de que ela está causando desemprego 
desnecessário aqui no Brasil.
 A justificativa de que todos os demitidos receberão seus 
direitos rescisórios não é suficiente.  Um país livre de miséria 
precisa de criar novos empregos e não extinguir os existentes! 
A VALE precisa se posicionar, tomar as rédeas das 
negociações com estes contratados e auxiliar para 
encontrarem uma  forma de não causar demissões.  
 A alegação das empresas contratadas pela VALE é de 
que no decorrer do contrato, os valores acordados não 
permitem que elas suportem suas despesas, principalmente 
com os trabalhadores.  O SITRAMONTI-MG sabe que a VALE 
tem muitos técnicos com grande capacidade para avaliarem o 
preços do contratos e valorizar melhor suas contratadas para 
que estas mantenham seus empregados em boas condições 
de salário e trabalho! 

A VALE PRECISA ASSUMIR
SUA CORRESPONSABILIDADE

  O SITRAMONTI-MG acompanha de perto a situação e sabe que existem vários 
projetos em andamentos e outros para iniciarem.  É 
preciso que a VALE também acompanhe mais de perto 
as empresas que ganham as licitações para executarem 
seus projetos. Não basta retirar as empresas contratadas 
do saite, precisamos resolver o problema no nascedouro. 
 Que isto sirva de alerta para a MIP que está com 
obras sendo executada no saite e tem seu diretor na 
diretoria do SINDUSCON-MG que até este momento não 
assinou a Convenção Coletiva de Trabalho 2012/2013 
com o sindicato profissional, o que está causando um mal 
estar aos trabalhadores do escritório. 
 Não podemos perder tempo porque tempo é 

dinheiro e dinheiro é que move o mundo capitalista em que vivemos! Uma vez que 
todos os trabalhadores são submetidos a este regime, precisamos obedecer
às leis do mercado, ou seja: trabalhou tem que receber.

SITRAMONTI-MG declara tolerância ZERO 
contra o desrespeito aos trabalhadores 
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